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tude da Austria e declarando que, se o conflicto não fôr localisado, d'elle podem resultar as mais graves consequencias.



Chronica da Semana
LXI

MORREU Sua Santidade Pio X!

/ \ A noticia, rude como todas as no-

vas de desgraca, cahe em plena Europa con-

flagrada de luctas sanguinolentas. mas
—ai!

a tregua de Deus é da historia medieval!—

as armas já não suspendem no ar o geslo de

morte, nem nas faces dos soldados a expres-

são de colerica raiva é substituida por uma

expressão de assombro e dôr!

Pio X, o grande, entregou ao tumulo o

seu corpo de velhinho, e depoz no seio do

Eterno a alma tocada pela suave luz da san-

tidade. Era luz de bondade tambem porque

sô os bons podem ser santos,—bondade que

outr ora enlevava aquella Veneza, ao saudar

/7 Beppo. e fez ajoelhar este seculo frio ante

a brancura das vestes do maior rei da ter-

ra, que era n'ella ao mesmo tempo o repre-

sentante de Jesus!

Mas Pio X foi grande não sô pelo amor,

senão tambem pelo espirito agudissimo e for-

te com que guiou a Egreja. A anarchica men-

talidade do seculo, revestida das complexas
formas da doutrina modernista, teve n'elle

um inimigo impugnavel. Quando as altas es-

pheras intellectuaes do mundo iam tresvariar,

Pio X chamou-as, mostrou-lhes o recto cami-

nho da verdade e da vida. E tanto foi o seu

poder que acorreram ao seu aviso homens

eminentissimos, cujas conversôes á fé de

Christo alentaram os crentes e impressiona-
ram vivamente os povos. Sô esta victoria da-

ria celebridade a um pontificado inteiro!

Não foi, porém, a unica.

O renascer da fé nas cumieiras do pen-

samento contemporaneo e na alma das mul-

lidôes ; esse decreto maravilhoso sobre a

Communhão; as reformas constitucionaes da

Egreja; a compilacão e revisão do direito ca-

nonico; as sabias direccôes aos catholicos

de Franca e da Allemanha; a Sua encyclica
sobre a situacão religiosa portugueza,

— tudo

representa a trajectoria luminosissima de on-

ze annos de direccão suprema que não será

esbatida pela nevoa do olvido, como os cari-

nhos do parocho de Salzano não foram esque-

cidos pela populacão de Riese e de Tombolo.

Lourdes ainda ouve o rumorejo das mul-

tidôes que ha pouco a visitaram, homena-

geando a Sagrada Eucharistia.

Londres e Colonia, Malta, Quebec e Ma-

drid rezarão pelo Papa que em cada uma

d'essas cidades levantou. com o fervor una-

nime do povo, o grande monumento d'este

seculo a Christo-Hostia.

A tiara dos Papas tem mais uma corôa

de gloria. A Egreja sahe unida e robusta d'es-

te periodo de onze annos, abrazada do fogo
ardente que Pio X tomára para divisa de

suas armas.

Era pezada a Cruz do Pontifice que

Deus acaba de chamar a Si.

Elle mesmo o sentiu quando o Camerlen-

go lhe annunciava a eleicão. O seu primeiro

gesto foi recusar a tiara. O cardeal Ferrari

acercou-se d'elle para Ihe lembrar que o de-

ver era acceita-la.
—Não chegarei ao fim. dizia tristemente

o patriarcha, não nasci para esta vida.

—Pois bem, volvia docemente o cardeal de

Milão, applicar-vos-hei as palavras celebres

do Evangelho:— 'Sô é bom aquelle que mor-

re pela salvacão de todosU

A emocão era. porém, violenta, e José

Sarto exclamava cingindo as mãos á embran-

quecida fronte: "O minha querida máe, mi-

nha mãe muito amada!,,

Ia para a boa camponeza de Riese o pri-
meiro pensamento do Vigario de Christo. Se

ella vivesse hoje, choraria a rezar pela alma

do seu filhinho, contente por ter dado á luz

um santo Pontifice, tão amoravel e tão gran-

de que morreu pedindo, bracos erguidos para
o céo, a este velho continente a dilacerar-se

e a ensanguentar-se, aquella paz que era sau-

dacão dos anjos na doce noite de Belem,

aquella paz que Jesus dava a Seus discipu-
los, aquella paz que era o branco lirio a

florir dos labios de Pio X, aquella paz que

o mundo não quiz para si, e que arrancou

aos olhos do Papa as derradeiras lagri-
mas!

F. V.
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XIV

Aventuras das palavras

IV

Salada... d& beldroegas

siALADA... porque em por-

tuguez emprega-se ás

vezes salada por salgalhada, e

n'este serão vamos fazer uma

salgalhada menos má; e de

beldroegas. porque entre ou-

tras coisas trataremos tambem

de beldroegas.

Ora vá lá uma pitada, po-

nham-se á vontade e comece-

mos o nosso serão. Já disse. mais

do que uma vez, que^não presumo

ensinar ninguem. Tomara eu apren-

der I Quando ha 1 1 annos deixei os

bancos da escola, atirei-me ao jor-

nalismo. E emquanto os nossos re-

ligiosos trabalhavam e cstudavam em

seus conventos, emquanto as religio-

7 sas. anjos de caridade, se entrega-

vam ao ensino, aos doentes, ás mis-

sôes, etc, eu, e os outros jornalistas

IvvS catholicos, rondavamos de arma ao

hombro em redor do redil para es-

pantar os lobos. Polemicas serias,

que exigissem estudos demorados,

não nas havia. De vez em quando,

um ou outro garoto, vinha até ás trincheiras

atirar a sua pedrada, e mais do que uma vez,

com vergonha o digo, corri atraz d elles, espe-

cialmente quando appareciam disfarcados em

Theophilos, Faustinos, etc.

0 certo é que foram 1 1 annos em que raro

me succedeu consagrar oito dias seguidos ao

estudo. Os meus bons amigos. os livros. dor-

miam placidamente na estante... Repito. portan-

to. que não vejam. n'estes serôes, mais que o

desejo de entreter os leitores em palestra ame-

O

na. Por meu lado, se no exilio me

tenho enfronhado em arabes, rus-

sos, sanscritos c até vasconcos, tem

sido para não me finar de pena ao

ver o que lá vae pelo paiz.
Vamos á salada, que aqui faco

unicamente para mostrar que, com

tempo e meios. talvez as minhas

vadiagens por esta provincia do sa-

ber não fossem de todo inuteis.

Disse eu n'um dos artigos precedentes, que
tinha, sobre a origem da nossa palavra menino,
uma opinião particular. Ella ahi vae: O sr. Can-

dido de Figueiredo (unico diccionario que te-

nho!) traz: «Do latim minimus, de minor? Já

se aventurou a origem do castelhano mi niho

(o meu menino). Compare meninho e a forma

desusada minino.* Com effeito, do lado de Hes-

panha, ha etymologistas (Navas, por ex.) que

approximam nino de menino. Sem embargo de

tão illustres auctoridades eu explico d'outra for-

ma o nosso vocabulo. Nôs temos a palavra ta-

manho, de tam e magnus, e tivemos tambem o

adj : tamanino (pequenino) e famanhinho (idem).

Tenho ideia, até, de haver lido. em Alexandre

Herculano, se não erro, este verso: 'Quando

eu era tamanino...* Mas ha mais : no dicciona-

rio de C. de Figueiredo falta o vocabulo *manino

adj. pequenino, diminuta» registado já no de

Vieira. Este manino é evidentemente apherese
do tamanino, desprendendo-se o tam: 'quando
eu era tammanino» : quando eu era tão mani-

no»... Ainda hoje muita gente diz manino em

vez de menino, que tambem se escreveu meni-

nho. Em resumo: estou convencido de que me-

nino é uma substantivacão de manino, apherese
O do adj. tamanino, como temos: um pequeno do
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adjectivo pequeno. Se erro. é sem querer...

Fallei do bacalhau, vindo, por metathese, do

kabeljauw, mas deixei sem solugão o problema

da origem do bacharel. Se me dão licenca ex-

ponho tambem a minha opinião. Se outros vi-

O
D

D. María Francisca de Sá Nogueira
Abreu de Vasconcellos

(Sá de Bandeira)

Commendadeira, fallecida ha dez annos, no anligo
mosteiro da Encarna<;ão de Lisboa, onde se recolhera em

1878. Era uma religiosa de fidalgas
(radicôes e de cora^ão cheio de bondade

D

ũ

Grupo de aniigas recoJhidas da Ordem d'Aviz vesfidas de
manfo branco. fendo bordada sobre este. ao Jado

esquerdo. a cruz da sua ordem e na cabega a pequena coifa

PAG. 132 /i/ustracão Catholica

ram na origem do bacharel o bacalhau e oufro

as vaccas, porque não poderei eu ver... o caval-

loi E não cuidem que brinco, porque esta inves-

tigacão íem-me dado que suar! Em primeiro lu-

gar, o termo bache/eríe em francez designava

as qualidades ordinarias de um bache/ier, que

não eram nem a intelligencia, nem o amor ao

estudo, mas sim: a bravura, o valor militar. As-

sim, Guérin cita um manuscripto da Bibliotheca

Nacional de Paris, 1593 f.° 163, b. onde se

lê: "Si doife amer bache/erie (refere-se ao caval-

/eiro) — Ef fous maus usages fuir, — Ef les ar-

mes par íot suirl Concordem que não é preci-

samente o que se requer n'um bachare/ mas

sim n'um cava/leiro... mais: bachelage, em fran-

cez, significou 'arte e escola da cavallaría* . es-

tudo das artes e das sciencias, aprendizagem

d'um officio... Mais: na antiga cavallaria, a se-

gunda ordem era a dos bacheliers ou simples

chevaliers (notem a equivalencia!) como se lê

no diccionario de Guérin.

0 mesmo diccionario diz: baccalauréat: de-

signava uma ordem de principiante prímeiro na

caval/aria, depois na jerarchia religiosa e uni-

versitaria.

Como veem á ideia do hachelier, (do qual

nos veio, por metathese o bacharel), anda liga-

da sempre a ideia de caval/o. Comtudo ainda

ninguem, que eu saiba, deu como origem de

bachelier o chevalier a não ser aquelle que se

lembrou de explicar o bache/ier por bas-che-

va/ier. Ora se o chevah'e veio

de caba/laríus porque não vi-

ria o baca/larius de cabal/a-

ríus por metathese? A metathe-

se é um phenomeno frequente

e, pode dizer-se, commum a to-

das as linguas. Já vimos (para

não ir até ás linguas antigas)

o baca/hau vir de kabbe/jau; o

francez tem étincelle de scintim

nôs temos palavra de parabola,
andorinha de hirundinea; nem

as linguas da Africa escapam

á metathese. como se vê no |

swahili (Amou) ekelêa por e/e-

kéa mranaha (Zanzibar), em

pemba: mnaraha (Vid, P.e Cn.

Sacleux. no ensaio de phone-

tica das linguas bantus, Paris

Welter. 1905. pag. 225).

Em resumo: se é verdade

—o
ANNO II
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D. FRANCISCO FERREIRA DA SILVA

Venerando Prelado de Mogambique e Bispo titular de Siene

Foi eleito em 14 de Novembro de 1914
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ANGRA DO HEROISMO. (Agôres)—

A procissâo de Nossa Senhora da Conceigão

sahindo da egreja do mesmo nome

ANGRA DO HEROISMO. (Agôres)—

Imagem de Nossa Senhora do Carmo que se

venera na egrej'a do Co//eg/o

(Clichés do phot. ani. snr. A. J. Leite)

que o sentido fundamental de

bachelier foi o de cavalleiro.

quanto. á evolucão phonetica
nada se oppôe a que bacalla-

rius venha de caballaríus— e

deixam-se em paz as bagas de

Ioureiro, que os bachareis nun-

ca tiveram, o bacalhau e as

vaccas. Ainda que elle, valha

a verdade, ha um proverbio
que diz:

Faveurs, femmes et deniers

Font de vacher chevalier. ..

Vamos ás beldroegas. D on-

de demonio virá este nome ás

sympathicas beldroegas da nos-

sa salada? C. de Figueiredo
nada diz. O velho Moraes, ci-

SANTA MARIA. (Agôres)— Grupo de creangas que fomaram tado por Vieira, manda-nos pa-

parte na fesfa de 26 de Julho em honra de Nossa Senhora
ra ° Persa: *>alcl°w-' Descon-

, , i \r / / • //-->/ ^> / i
lio que não precisamos de ir

de Lourdes. /vo cenfro ve-se o rev. Joaquim de Lhaves Labra/ 1- i _ i /^ i-r~ J=
tao longe! O nome scientihco da

organisfa da fesfa

(Cliché do pliot. aT, <nr. Arnaldo d'Andrade)

beldroega é poríulaca oleracea.

Este porfulaca, com evolu?ão
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naturalissima, deu verdo/aga em hespanhol, que q

é o nome que tem em Hespanha a beldroega.
Com effeito os abrandamentos de p em b (e

v), de / em d e de c em g são frequentissimos.

Arthur Bivar.

0 naufragio da "Fortuna,,
000

(COXCLI'SÃO)

A seguinte, comecou a soprar do nor-

te um vento violento e do lago ele-

a fempestade recrescesse, dobrou a ponta da

ilha ericada de rochedos irregulares. Era tem-

po. Um pouco mais tarde, o naufragio já não

seria verosimil e acreditavel.

Ordenou o capitão a Hirão e a Pete que

descessem ao porão. Já lhes tinha explicado a

maneira de tirar as cavilhas, e mostrado como

a agua se não elevaria senão muito lentamente,

dando-lhes assim, tempo bastante para fugirem.
No momento decisivo, Pete recuou. Sem pro-

ferir uma palavra, o capitão agarrou-o pelos
hombros e deitou-o pela escada abaixo.

Hirão segurava a lanterna.

Ambos desappareceram na escuridão do

abysmo.
Com a mais perfeita tranquillidade, o capi-

tão tirou do bolso um martello e um embrulho

vou-se um nevoeiro intenso. Apro- q
de grandes pregos de cinco pollegadas de com-

veitando a escuridão, o capitão pegou n'um ma-
D

prido ; depois curvou-se para observar o porão
chado e cortou o cabo que

ligava a escuna ao rebocador:

á primeira tensão, o cabo que-

braria. Foi o que succedeu

sem que a equipagem da cha-

lupa pudesse suspeitar que o

accidente fora preparado por

mão criminosa.

Em vão, o rebocador cru-

zou por muito tempo no ne-

voeiro, afim de encontrar a

Fortuna. Esta, habilmentecon-

duzida pelo capitão, tinha fun-

deado n'uma calheta da ilha

Manitoulin.

Cinco homens a espera-

vam. A carga desappareceu
n'um instante. para dentro de

um subterraneo e a Forfuna

retomou o largo. A's onze
SAMEIRO— (Braga). Grupo de senhoras que ha dijs foram em

horas da noite, ao luar, como
romagem piedosa junfo da Virgem I nmaculada

Os seus dois acolytos tiravam

a primeira cavilha. Vigiou-os
até terem arrar.cado a quarta.
Então, erguendo-se, o capitão

pegou n'um prego, segurou-o

entre o pollegar e o index...

Na semana seguinte, Sarnia

em pezo sabia com magua que

mais um navio do capitão Pier-

repoint se perdêra n'uma ponta
da ilha Manitoulin, no meio de

horrivel tempestade. Os dois

marinheiros de bordo haviam

morrido, e o capitão salvára-se

felizmente, n'uma canôa. Fôra

uma grande perda para este,

porque toda a gente sabe que

o seguro nunca cobre a totali-

dade do valor d'uma carga. Em-

fim. era caso para felicitar-se,

não ter a deplorar a morte de
SAMEIRO— (Braga). As mesmas senhoras j'unfo

ao femplo

anfes de refirarem (Ciichés do nv. Manuei d'Araujo)
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BOM JESUS DO MONTE-(Braga).
Nas margens do lago. depois do jantar

um cavalheiro lão galante como era o capi-

tão.

Depois do desastrc, o capilão Pierrepoint
renunciou á navegacão para sc eníregar a ne

gocios financeiros.

Dizia elle que linha os nervos abalados e

não poderia tornar a fazer face ao perigo como

d'antes, quando ern novo e tinha saude.

Alguns annos depois, houve um estio de

excepcional sécca. Como as ribeiras já não ali-

mentavam os lagos. o scu nivel baixou. O ca-

FUNDA O— A cafechese ás creangas.

Sahindo da egrej'a parochial depois da disfribuigão
dos premios

pitão Pierrepoint, cuja saude linha diminuido,

soffria febres intermittentes complicadas com

insomnias. mostrou então uma agitacão extra-

nha. Era com verdadeira anciedade que elle se-

guia o abaixamento das aguas, consultando car-

las sem cessar e fazendo constantemente medi-

côes. Afinal, não socegando, apezar do medico

Ihe ter ordenado um repouso absoluto, alugou
um yachf de recreio a vapor e tiritando com fe-

bre, embarcou, para uma viagem d'um mez so-

bre os lagos, acompanhado pela mulher e pelo

cunhado, um joven cirurgião.

Como o barco estivesse perto já da ilha Ma-

nitoulin, o capitão, muilo fraco, quiz que o le-

vassem para o tombadilho.

D'ahi, pôz-se a prescrutar avidamente, a

costa com o seu oculo d'alcance. Sobre os es-

colhos da ponta, meio fôra d'agua, via-se uma

massa escura.

—O que é aquillo, Ernesto? perguntou Pier-

repoint. batendo o dente, ao cunhado.

—Os restos d'um naufragio sem duvida. re-

plicou este distrahido.

Ah! continuou elle, depois de ter mirado

com o oculo, pôde lêr-se o nome... espere... A

Fortuna. Sarnia...

Desvairado, o capitão retomou o oculo e

assestou-o sobre os destrogos. Depois deixou-o

cahir.
—Ajuda-me a descer, murmurou elle, com

a voz quasi extincta.

Deixem-me morrer em paz...

Mas sobretudo, Ernesto, que ella nunca sai-

ba nada...—

Levaram-no para a pequena cabine e quize-

FUNDAO— Grupo de creangas do sexo

mascu/ino que receberam a /.<' communhão

O

O
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FUNDA O— Grupo de scnhoras que se encarregaram
do cnsino da doutrina chrisfã ás creangas

a erupgão da agua. Não era pois de es-

pantar a commocão do capitão. Mas uma

outra descoberta mais horrive! ainda os

esperava, quando subiram a bordo da

Forfuna.- o quartel, da escotilha estava

pregado !

Com a ajuda d uma faca o patrão
facilmente fez saltar os pregos, e ambos

desceram ao porâo vasio de carga. Ao

pé da escada jaziam dois esqueletos.
Eram os restos de Pete e Hirão. Eviden-

temenfe que o capilão tinha pregado o

quartel da escolilha emquanto que elles

estavam occupados em retirar as cavilhas,

e, assim haviam perecido d'uma morte

horrorosa.

Pouco a pouco fez-se luz, sobre toda

a verdade e. á vista da ilha Manitoulin,
os marinheiros nunca deixam de contar

aos viajantes, a lugubre historia do nau-

fragio da Forfuna.

Grant Allen.

ram dar-lhc quinino. Mas elle rcclamou brandy,
da qual bebcu um grande copo; dcpois recahiu

extenuado sobre os travesseiros ; o delirio em-

polgou-o, e, pelas onze horas, pousando a mão

na de sua csposa, o capitão morrcu.

Entretanlo, o cunhado do capitão, tinha en-

contrado o fio de um mysterio. Com o patrão
do yachf, foi examinar o casco da Fortuna.

Viram que elle tinha sido furado com oito

buracos; Um d'elles ainda estava arrolhado. A

cavilha d'um outro, apenas fôra arrancada até

metade, como sc houvesse sido abandonada ante

O

0

o

Um grande escriptor catholico qne tambem

é nm glorioso heroe

ODO

O dia 29 de Maio d'este anno de

1914, pelas 11 da manhã, reuniu

extraordinariamente a Junta de Pa-

rochia de S. Matheus da Calheta, na Ilha Ter-

ceira.

FUNDÅO— Um aspecfo da procissão em que tomaram parfe as creangas da calechese
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Foi aquelle rasgo celebrado justiceiramenfe

pela imprensa insular e em Portugal por diariôs

da importancia do Dia c da Nagâo.

Em brcvcs linhas o commemoraremos. 0

Dr. Deusdado fazin um passeio pcdagogico
Ferreira Deusdado, Reilor do Lvceu de Angra do 0

com alguns dos seus alumnos n'uma das praias

Heroismo. no dia 28 do mcsmo mez de A<\aio.
°

da freguezia de S. Matheus. povoada por ma-

Esta reunião exlraordinaria teve por fim la-
q

vrar um voto de sincero e enthusiastico louv'or

ao rasgo de vcrdadeiro e commoventc herois-

mo, praticado pelo notavel escriplor catholico e

eminente professor. sr. Dr. Manuel Antonio

FUNDAO— Grupo de meninas que receberam a l.a communhão

rinheiros destemidos, por audazcs

pescadores de baleias, que exccdcm,

no valor heroico, os melhorcs dc

loda a Terceira.

O mar estava formidavel de co-

lcras e estampidos. Fazia pavor o

choque dos vagalhôes immensos na

rude e cavada pcncdia da costa.

Soprava um rispido vento sul, de

marés vivas, por ser enlão lua nova.

O marraxo. uma especie de tuba-

rão, já surdia, implacavel inimigo do

homem, por ser aquelle a epocha
da sua chegada aos Acôres, csprei-
tando victimas entre as ondas maru-

Ihantes e convulsas.

Pouco passava do meio dia,

quando o Dr. Deusdado chegou á

praia. De repentc, eslremeceu. Um

clesgracado. abracado a um cacho-

pozinho, esperava a morte nas vagas

FUNDAO— As meninas Maria Naihalia Almeida e Lucilia Figueira no dia da sua /.<' communhâo

(Clichés do pliot. am. <-r.r. Bartho.'o.iien Monteiro)
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que a preamar avan^ava até ao infeliz. cercan-
do-o. já fustigando-o de travez.

1^7 O poder das ondas. a quasi certeza de uma

investida fatal do marraxo, a consideravel dis-

tancia, o enleio dos melhores pescadores dean-

te d'aquella agonia. nada impressionaram o

Dr. Deusdado. Despindo apenas o casaco, ati-

ra-se ao escarceu.

Oppôem-se-lhe grandes vagas, e elle vigo-
rosamente as vence. Quasi de subito, é visto ao

pé do desgracado. já exhausto e quasi submer-

gido. O heroe empolga-o, nada, transportan-
do-o, soffre de novo mil golpes das aguas furi-

bundas. mas triumpha, entrega o infeliz á vida,
aos soccorros alvorogados dos que enchem a

praia
O naufrago é um bom trabalhador, casado,

pae de cinco filhinhos. Não sabendo nadar,
contava já com a morte. Calcula-se a impres-
são em toda a ilha.

E quem ignora o valor mental do heroe ?

Escriptor tão erudito como brilhante, antigo re-

presentante de Portugal nos maiores congressos
scientificos da Europa, piofessor eminente e

modelar catholico, bem Ihe bastava tudo isso

para ser uma verdadeira gloria nacional.

Pois acrescentem-lhe agora mais este flo-

rão precioso, e inscrevam o seu bello nome na

lista dos que em tudo, até no mais abnegado he-

roismo, seguem e glorificam Jesus-Christo e a

sua Egreja. .

j0Sg Agostinho.

Â "Illustracao Catliolica,, no Brazil

A EGREJA MATRIZ DE JAHÚ

(Esfado de S. Paulo)

Esle grandioso monumenlo de estylo gothico, obra
do engenheiro belga João Louren^o Madein, cuja pedra
fundamental foi lan^ada em 24 de novembro de 1895

pelo enfão juiz de direifo da comarca Dr. José Soriano
de Sousa Filho, honra da magisfrafura paulista, fem 40

melros de comprimento por 1Q de Iargo c a configura-
qão d'uma cruz latina.

O alfar-môr, dedicado a Nossa Senhora do Pa-

frocinio, foi sagrado pelo Arcebispo-Bispo da diocese,
D. José Marcondes Homem de Mello, em 18 d'oulubro
de 1912. sendo conslruido em marmore. bronze e ma-

deira e illuminado com grande profusão de lampadas
elecfricas.

São notaveis os dois monumentaes pulpifos que
cusfaram 11 contos. Os 14 quadros da Via-sacra, em

alfo relevo, foram importados da Allemanha pelo pre?o
de fO confos.

Possue fambem o novo femplo riquisssimos para-
menfos para o culfo comprados directamente em Roma

pelo vigario da parochia.

As despezas feitas até hoje com a construc^ão do

novo templo esfão calculadas em 700 contos, moeda

brazileira.

MINAS GERAES— Os padres portugue-

zes José Antonio Correia. Seraphim

Augusfo da Cruz e Luiz Anfonio Pereira,

respecfivamenfe vigaríos em Pogos de

Caldas. Villa Braz e Dôres do Åferra-

do. diocese de Pouso Alegre.
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fí Guerra Europeia

LIÉGE— Visía panorãmica da cidade

LIÊGE—Estagão ferro-viaria

L/ÉGE—Palacio do governador L /ÉGE—Universidade

LIÊGE—Praga do Ihealro
LIÉGE—Palacio da jusfiga
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allemã no canal de Kiel
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CENERAL LYAUTEY

Chefe das Iropas francezas

em Marrocos que se

offereceu ao governo para

commandar 3C:000 homens

So/dados da cavallaria franccza defendendo as linhas fcrreas

proximo da fronteira emquanlo um

monoplano miliiar realisa um reconhecimcnfo
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Forgas de infanfaria ausfriaca preparando-se para enfrar no terriforio servio

Novas pegas d'artilharia que o exercito servio ufilisa na guerra contra a Ausfria
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t//na secgão da esquadra al/emã navegando

pe/o Mar do Norte

^w\

Couragados allemães navcgando cm

busca da esquadra ingleza

Grupo de chefes e officiaes servios que

commandam os desfacamenfos em guerra com

as forgas ausfriacas

Xjf^

Os couragados inglezes 'Queen,

e
"

Prince of Gales„

Uma esquadrilha de forpedeiros
ausfriacos

Forgas de infantaria servia cusfodiando um comboyo

que se diríge ao campo de operagôes
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